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Coisas velhas e coisas novas 
no Porto de Aveiro 


Uma conversa com Mestre Manuel Mónica, 
" Dr. Domingos Vicente Ferreira e Pai Lourenço 


E À dias, aproveitando uns 
H momentos livres, fui 
passar uma vista de 
“olhos aos abarracamentos pa- 
ra a Feira de Março, já agora 
“em plena actividade. Depois 
de ver acabar a montagem de 
um carrossel e de assistir às 
“experiências dos carros eléc- 
tricos, dei mais uma volta 
pelo recinto e dirigi-me para 
o centro da cidade. 
- No caminho, ali perto do 
“Rossio, encontrei três pessoas, 
já lusco-fusco, em conversa 
animada, Eram o Dr. Domin- 
os Vicente Ferreira, o Pai 
lidos e o Mestre Manuel 
Mónica. 


— Olá! Três homens afei- 
tos às coisas marítimas, a con- 
versar com tanto interesse que 
nem - dão por quem passa, é 
porque há novidade. Mais al. 
guma quilha de navio a colo- 
car em estaleiro, não ? 

— Nada disso — responde 
um deles. Estamos só a dizer 
coisas. Depois de um bota- 
«abaixo, apetece dar à língua 
com Mestre Mónica. 

— Mas — informa o gran- 
de construtor da Gafanha — 
quilha há já em estaleiro para 
um navio da Firma Testa & 
Cunhas. E tenho mais um ar- 
rastãozito a fazer. Meu irmão 
Benjamim também tem dois 


Ad multosannos! 


em Braga, no domingo último, o 


é OI solenemente sagrado 
- Ex” e Reo.”º Senhor D. Francisco Maria da Silva, 
Bispo Titular de Telmissus e Auxiliar daquela gloriosa 


«rquidiocese. Presidiu o 
vntónio Bento Martins Júnior, 
e foram consagrantes os Se- 
mhores Arcebispo de Cízico, 
D. Manuel Maria Ferreira da 
Silva, e Bispo de Beja, D. 
José do Patrocínio Dias. A 
Acção Católica e a Mocidade 
Portuguesa, que o novo Pre- 
lado serviu em postos dos mais 
altos, estiveram largamente re- 
presentadas. Assim também as 
terras da Murtosa, onde o Se- 
nhor D. Francisco nasceu, e 
de Evora, onde trabalhou du- 
rante os vinte e cinco anos que 
já tem de sacerdote. As auto: 
ridades, à frente das quais se 
encontrava o Subsecretário de 
Estado da Educação Nacio- 
mal, e o povo testemunharam a 
Sua Ex.º Rev.” a mais sincera 


«admiração e desejaram que o” 


seu episcopado seja longo e 
fecundo. 

Na Sacrossanta Basílica, 
messa hora de glória e de es- 
plendor, havia duas figuras di- 
ferentes de todas as outras: 
eram os pais do novo Bispo. 
Ele, um pescador da Ria. 
Ela, uma vendedeira de gali- 
nhas. Tão simples, tão pobres 
tão humildes, receberam, de 
Aágrimas nos olhos, a primeira 


= Continua na página 8 = 


Venerando 


Metropolina, Senhor 


barquitos para a pesca cos- 
teira. Ao todo, entre grandes 
e pequenos, são mais quatro 
bota-abaixo na Gafanha. 

— Pena é que os arras- 
tões não sejam para trabalhar 
em Aveiro. Para já, Aveiro 
devia ter ao menos um arras- 
tão da pesca costeira. O peixe 
fino pescado por ele tinha 
venda fácil cá na cidade. Não 
será assim, Dr? 

— Pois é. Mas estes arras- 
tões são para trabalhar nas 
praças do Porto e Lisboa, em- 
bora um deles seja de Balta- 
zar Vilarinho, 

Arrisquei mais uma per- 
gunta. 

— O Ilhavense, que o 
Mestre lançou há dias à água, 
fez o 26.º navio de bacalhau 
da praça de Aveiro, Com essa 
quilha que meteu agora em 
estaleiro, e com outro navio 
em ferro que se está a cons- 
truir em S. Jacinto, faz 28 na- 
vios. Daqui a pouco, estamos 
nos trinta navios, E' a maior 
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Homenagens ao Sr. Arcebispo 
no dia do seu 83.º aniversário 


O dia do seu 83.º aniver- 
sário natalísio, que 
ocorreu na terça-feira 

passada, o Senhor Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro foi alvo de 
significativas homenagens da 
parte dos fis e do clero da 
Diocese. O Venerando Prela- 
do começou a receber cumpri- 
mentos às 15 horas, no Paço 
Episcopal, acorrendo as nos- 
sas principais autoridades e 
muitas outras pessoas, teste- 
munhando admiração e respei- 
to a Sua Ex.º Rev."*, Não nos 
é possível dar conta de todos 
os nomes, mas registamos os 
seguintes: Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, Governador 
Civil do Distrito; Dr. Alvaro 
Sampaio, Presidente da Câ- 
mara, acompanhado pelos ve- 
readores srs. Arnaldo Estrela 
Santos, Dr. Pedro Ferreira e 
Francisco Gonzalez; Capitão 
do Porto, Comandante da 
G.N.R., Director da Escola 
Industrial e Comercial, Co 
mandante da Base de 8. ja- 
cinto, Reitor do Liceu, Juiz do 
Tribunal do Trabalho, Chejá 
da Brigada Técnica, Delega- 
do do É. N. T. P., Capitão Dia. 
mantino Moreira, Desembar- 
gador Dr. Jaime de Melo 
Freitas, Dr. Alberto Soares 
Machado, Dr. José Gomes 
Bento, Dr. Querubim Guima- 
rães, Coronel António Dias 


Leite, Manuel Prat, Manuel 
Mendes, de Sangalhos, e es» 
posa; Dr. António Manusl 
Rodrigues Espanha, notário 
em Oliveira do Bairro, e espos 
sa; Dr. Adérito Madeira; Ara 
ménio Alves da Costa e fambin 
tia; Casa de Santa Zita, Flow 
rinhas do Vouga, Superioras 
e alunas do Lar de Santa foas 
na, Superioras e alunas do Co» 
légio do Sagrado Coração de 
Maria; Crianças da Escola 
Feminina de Esgueira, com as 
suas professoras; Escola do 
Magistério Primário; Esposa 
é filha do sr. Coronel Rul Pes. 
soa de Amorim; D. Angelina 
Cabral; e Condessa de Tas 
boeira. 

A Acção Católica, repre- 
sentada por elementos dos or« 
ganismos femininos e mascull« 
nos, esteve também no Paço 
Episcopal, O Presidente da 
Junta Diocesana, sr. Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes, dir 
glu saudações, em- nome dg 


fadas 
vuuvs, 


sentidamente agradeceu, 


Os cumprimen. 
tos do clero 


Pouco depois dos 16 hos 
ras, entrou na sala o clero da 
Diocese, acompanhado por 
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OI A 


——— Alocução do Senhor Arcebispo 


facilidade de comuni- 

cações, prodigiosamente 

acelerada nestes últimos 
tempos, tem contribuído e 
está cada vez mais a contri- 
buir para estabelecer ou es- 
treitar as relações entre os 
homens, seja qual for o as- 
pecto pelo qual elas se pos- 
sam considerar: social ou ju- 


rídico; intelectual, cultural, 
científico; económico, indus- 
trial, financeiro; religioso, 
moral, 


Poderia até dizer-se que a 
facilidade de comunicações 
nestes últimos tempos deu 
ao mundo uma feição nova, 
um sentido diferente, um 
modo de ser e de acção que 
nos dá a ideia de que o pla- 
neta que nós agora habitamos 
já não é o mesmo que nós 
antes estavamos habituados a 
conhecer. 


Eu sou do tempo em que 
em Portugal se inaugurou, 
num verdadeiro delírio, como 
se se tratasse de qualquer 
coisa de milagroso, o primei- 
ro traço ferroviário, de Lis= 
boa ao Carregado, 

Abriu-se assim na vida 
nacional um. novo acto de 
empreendimento, de iniciati 
vas, de tráfico, de contactos 
e entendimentos de toda a 
espécie, de progresso, de ele- 
vação social. 

Quem se lembra hoje do 
Carregado? Algum velho só, 
como eu. 

O mapa ferroviário de 
Portugal é hoje uma rede, se 
não ainda por toda a parte 
cortada de fios grossos e de 
ramais, de múltiplos e de 
sub-múltiplos, pelo menos já 
suficientemente emaranhada € 


— Continua na pág. 4 — 


ANO KM e 


N.º 1343 


e Gde Abril de 1957 


giiê o Exmo Prelado 


A moção apresenta- 
da pelo Reitor do 
Liceu 


Conforme já noticiámos, 
no mesmo dia da sua posse, 
28 de de Março, o novo Rei- 
tor do Liceu, sr. Dr. Orlando 
de Oliveira, presidiu à pri- 
meira reunião do Conselho 
Escolar e nela apresentou a 
Seguinte significativa moção, 
que foi aprovada por unani- 
tnidade: a. 


Nesta cidade de Aveiro e em to- 
da a região por ela influenciada 
ocorreram últimamente vários acon- 
tecimentos que lisongeiramente pa- 
tenteiam a notável influência deste 
Liceu. Entre eles, permitimo-nos 
destacar : : 


1.º — As homenagens prestadas ao 
ao antigo Reitor, Dr. José 
Pereira Tavares, quando 
atingido pelo limite de idade; 

2.º — As homenapens prestadas ao 
Dr. Jaime de Magalhães Li- 
ma, cuja iniciativa partiu do 
Dr. Francisco de Assis Fer- 
reira da Maia; 

3.º — O brilho com que o Dr. Ál- 
varo da Silva Sampaio tem 
Gesempenhado há cerca de 
13 anos as altas funções de 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. 


Atendendo a que as homenagens 
co Dr, José Pereira Tavares atin- 
giram elevado brilho pelo alto 
prestígio que S. Ex.º alcançou co- 
mo Professor e Reitor do Liceu; 

atendendo a que a iniciativa do 
Dr. Francisco de Assis Ferreira da 
Maia se reflectiu brilhantemente so- 
bre o mesmo Liceu; 

atendendo a que actuação do 
Dr. Alvaro da Silva Sampaio tem 
merecido o mais alto apreço dos 
próprios membros do Governo que 
directamente contactam com a Cá- 
mara; 

e, finalmente, atendendo a que, 
de todos estes factos ressalta um 
inestimável conceito a favor da 
corporação liceal que todos procu- 
ramos servir com o melhor carinho; 

Proponho que seja exarado na 
acta um voto de muito apreço e re- 
conhecimento a cada um dos três 
professores citados 


Dr. José Pereira Tavares 

Dr. Francisco de Assis 
Ferreira da Maia 

Dr. Alvaro da Silva Sampaio 


e lhes seja comunicada individual- 
mente esta resolução, caso seja 
aprovrda. 


Combatentes 
da Grande Guerra 


No próximo dia 9 de Abril, 
às 11,30 horas, haverá Missa 
na igreja do Carmo, por al- 
ma dos combatentes falecidos. 
E” celebrante o combatente 
sr. Cónego António Rebelo 
dos Anjos. 

Em seguida, será coloca- 
do um ramo de flores no 
Monumento 2os Mortos, na 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho. 


Orçamentos 
camarários 


Foram aprovados, na úl- 
tima reunião da Câmara, os 
1.ºs orçamentos suplementa- 
res do Município e da Comis- 
são Municipal de Turismo, 
nas importâncias, respectiva- 
mente, de 5.147.900800 e 
98.000900. 


Bênção das Marinhas 


Realiza-se amanhã a bên- 
ção das nossas marinhas de 
sal, cerimónia cheia de beleza 
e de significado e que poderia 
e deveria revestir-se do maior 
brilho. 

A's 10 horas, Sua Ex.? 
Rev."a o Senhor Bispo Auxi- 
liar celebrará Missa na igreja 
da Vera-Cruz. No fim, orga- 
niza-se um cortejo para a 
Ponte de S. João, donde será 
lançada a bênção sobre as 
marinhas. 


Festivais 
na Feira de Março 


Por iniciativa da Comissão 
Municipal de Turismo, reali- 
za-se amanhã, às 22 horas, no 
recinto da Feira de Março, 
um festival com o rancho das 
»Salineiras de Aveirou, 

Como de costume, a en- 
trada é gratuita. 

A mesma Comissão está 
já também a organizar um 
programa de festejos para as 
noites de 14, 21 e 25 do cor- 
rente, com a exibição de ou- 
tros ranchos, concertos pelas 
Bandas locais e fogo de arti- 
tício. 

Louvor 


Pelo sr. Subsecretário de 
Estado da Educação Nacional 
foi recentemente louvado o 
segundo-oficial sr. Manuel da 
Silva Salgueiro, Chefe da Se- 
cretaria do nosso Liceu, upe- 
la competência, lealdade e 
zelo excepcionais, demons- 
trado no exercício do seu 
cargo». 


Legião Portuguesa 


Realizou-se no passado do- 
mingo a instrução para legio- 
nários prontos e recrutas do 
Batalhão Independente n.º 
47, a qual foi ministrada pelo 
Comandante de Lança José 
Banaco e 1.º Sargento Ama- 
ral. No final o sr. Dr. Fer- 
nando Marques, Comandante 
do referido Terço, fez algu- 
mas considerações acerca da 
situação internacional, subli- 
nhando o significado da visita 
de Sua Magestade a Rainha 
da Inglaterra ao nosso país, 
assim como a evolução do 
problema das Curadorias na 
O.N.U,, favorável e com jus- 
tiça para Portugal. 


Conferência no Cen- 
tro de Estudos 


No rróximo dia 10 e 
prosseguindo na série de pa- 
lestras promovidas pelo Cen- 
tro de Estudos Político So- 
ciais do Comando Distrital da 
L. P., de Aveiro, o sr. Dr. 
Artur de Morais Bettencourt, 
Chefe da Secretaria Notarial 
desta cidade, profere, pelas 
21,30 horas, no referido Cen- 
tro, uma conferência sob o 
título: «Portugal no Mundo 
e na História». 

A entrada é livre. 


Transportes 
colectivos 


A comissão nomeada pela 
Câmara, em Agosto último, 
para estudar a viabilidade do 
estabelecimento de transpor- 
tes colectivos de passageiros, 
em Aveiro, por meio de 
autocarros, apresentou na úl- 
tima reunião aquele estudo, 
que abrange quatro capítulos: 
justificação do empreendimen- 
to, estudo técnico, estudo eco- 
nómico e estudo financeiro. 

O primeiro estabelecimento 
do serviço de transportes está 
computado em 3.000 000800. 
O parecer, que foi aprovado 
por unanimidade, vai ser pre- 
sente ao Conselho Municipal 
e em seguida ao Governo, 
nos termos do art.º 164.º do 
Código Administrativo. 


Três conferências 
do Dr. Xavier Ayala 


Nas noites de 15, 16 e 17 
do corrente, querendo Deus, 
estará em Aveiro o sr. Padre 
Dr. Xavier Ayala, já bem 
conhecido entre nós pelas 
conferências doutrinais reali- 
zadas em anos anteriores, Na- 
quelas próximas noites, no 
salão nobre do Grémio do 
Comércio, o ilustre sacerdote 
falará para elementos do meio 
independente. 

Não sabemos ainda qual é 
o assunto que vaí desenvolver. 
Mas podemos assegurar que 
ninguém perderá o tempo em 
o ouvir. 


Patrulha :9 de Abril» 


Realiza-se nesta cidade, 
no próximo diá 14'do cor- 
rente, a X reunião anual de 
confraternização da Patrulha 
«9 de Abril», que primitiva- 
mente fora marcada para Can- 
tanhede. 

Após a chegada a Aveiro, 
os veteranos da I Grande 
Guerra deporão ramos -de 
flores no Monumento aos 
Mortos. O almoço de confra- 
ternização será servido no 
Galo d'Ouro, seguindo-se vi- 
sitas à Agência da Liga dos 
Combatentes da Grande Quer- 
ra e à Feira de Março e um 
passeio de lancha pela Ria 
até S. Jacinto e Costa Nova, 


Movimento marítimo 


Em 29 de Março, entrou 
a vedeta «Corvinar e saíu, 
para o Porto, o galeão a mo- 
tor «Gavião dos Mares», Em 
30 saíu para Lisboa o navio- 
“motor «Capitão João Vila- 
rinho». 

Em 1 de Abril, saíram para 
Lisbca os lugres-motores a Bri- 
tes» e «D. Denis». 

Em 3, entrou o galeão a 
motor «Praia da Saúde», pro- 
veniente de Setúbal, e saíram 
a vedeta «Corvina», para o 
Perto, e o lugre-motor «Antó- 
nio Ribau», para Lisboa. 

Em 4, saiu para o Porto 
o galeão a motor «Praia da 
Saúde». 


convite da Comissão 
Municipal de Turismo 
e com o fim de abri- 
lhantar a Feira de Março, veio 
novamente a Aveiro a vedeta 
de fiscalização-de pesca Cor- 
vina, que atracou ao Cais das 
Pirâmides no passado dia 29. 
Após a chegada, o Coman- 
dante do navio, sr. Capitão- 
«Tenente Mário Quintino Te- 
les, acompanhado pelo 2.º 
Tenente Sérgio Guerreiro e 
pelo Subtenente Manuel Bran- 
dão, apresentou cumprimentos 
ao sr. Presidente da Câmara, 
que este retribuíu, a bordo, 
da parte da tarde. 
Na manhã de domingo, 
a guarnição visitou o Museu 
e o Parque. De tarde, nume- 
rosas pessoas passaram pelo 
Cais das Pirâmides e percor- 
reram todas as instalações da 
Corvina, recolhendo a melhor 
impressão do seu impecável 
asseio e apreciando todo o 
moderno apetrechamento do 
navio para a função a que se 
destina. 


Almoço oferecido pela 
Comissão de Turismo 


A's 13 horas, a Comissão 
de Turismo ofereceu um al- 
moço, no Galo d'Ouro, ao 
Comandante e Oficiais. Pre- 
sidiu o sr. Presidente da Cà- 
mara, que dava a sua direita 
ao Comandante do navio e a 
esquerda ao Capitão do Porto. 
Noutros lugares, sentaram-se 
os membros da C.M.T., o 
Vice-Presidente da Câmara 
e os Directores dos jornais 
da cidade. 

O sr. Arnaldo Estrela 
Santos saudou a Marinha Por- 
tuguesa e agradeceu a vinda 
a Aveiro da vedeta Corvina, 
acentuando a feliz circunstân- 
cia de o seu actual Coman- 
dante ser natural de Ilhavo e 
ter sido antigo aluno do nos- 
so Liceu e do sr. Dr. Alvaro 
Sampaio. Referiu ainda a sua 
passagem pela Base de S. Ja- 
cinto, onde prestou serviço 
durante vários anos e sempre 
foi gentilíssimo para a C.M.T. 
de Aveiro. 

Respondendo, o sr. Capi- 
tão-Tenente Mário Teles agra- 
deceu, por sua vez, as aten- 
ções que a cidade já lhe havia 
dispensado e as palavras pro- 
feridas pelo sr. Estrela Santos 


Novo arrastão 
costeiro 


- Nos estaleiros de Mestre 
Manuel Maria Mónica foi ini- 
ciada a construção do novo 
arrastão costeiro «Helena Vi- 
larinho», para a firma João 
Maria Vilarinho, Sucessores, 
Limitada, da Gafanha da 
Nazaré. 


Alberto Soares Machado 


Na impossibilidade de o fazer pessoalmente, como era seu 
dever e seu desejo, vem, por este meio, testemunhar, muito 
sensibilizado, o seu profundo reconhecimento a todas as pessoas 
que, ao saberem do acidente de viação que temporáriamente o 
afastou da sua vida profissional, tiveram a bondade de lhe 
mostrar a sua amizade, interessando-se, por qualquer jorma, 


peio seu estado de saúde. 


CORREIO DO VOUGA 


A vedeta “Corvina,, 
visitou a nossa cidade 


naquele almoço. Por fim, afir- 
mou: «Sinto-me em casa e. 
vejo amigos em toda a partem, | 

Encerrando os brindes, o 
sr. Dr. Alvaro Sampaio disse 
que a Marinha de Guerra 
gozava justamente da maior 
simpatia entre o povo por: 
tuguês. Referindo-se ao Cos 
mandante do barco, disse que 
ele fora aluno laureado do. 
nosso Liceu, Vê-lo agora em 
posto tão alto constituía enor- 
me prazer para o seu antigo. 
mestre. 

A terminar, dirigiu ainda 
uma saudação ao sr. Capitão 
do Porto, distintíssimo Oficial: 
que depressa gafhou o coras 
ção de Aveiro pelo seu apruc 
mo e irradiante simpatia, 


Visita das autoridades 
e da Imprensa 


A convite do Comandante 
estiveram a bordo, no dia 1, 
além dos representantes da 
Imprensa diária e local, os 
srs. Governador Civil subs: 
tituto, Presidente da Câmara, 
Presidente da C. M. T., Cas 
pitão do Porto, Comandante. 
Militar, Eng. Director do 
Porto, Reitor do Liceu, Eng. 
Cunha Amaral, Dr, António. 
Peixinho e Carlos Aleluia, 
vogais da C.M. T. 

Depois dos cumprimentos, 
o sr. Capitão-Tenente Aviador 
Mário Teles levou os visitan= 
tes a algumas dependências: 
da unidade, reunindo-os em 
seguida na sala dos oficiais, 
onde foi servido um copo de 
água, No momento dos brin- 
des, saudou as entidades pres. 
sentes e a Imprensa e mostrou 
o seu regozijo pela oportuni- 
dade de visitar Aveiro, agra- 
decendo à Comissão Munici- 
pal de Turismo as gentilezas 
que teve com a tripulação do 
seu navio. Referiu-se também 
às magníficas condições em 
que actualmente se encontra 
o porto de Aveiro, onde a 
Corvina não teve dificuldades: 
de navegar, felicitando de um 
modo especial o sr. Eng, Di. 
rector do Porto, ali presente, 

Em seguida, usaram da 
palavra para felicitar a Arma- 
da Porluguesa, na pessoa do. 
Comandante, os srs. Arnaldo. 
Estrela Santos, Dr. Alvaro 
Sampaio, Dr. Orlando de Oli- 
veira, Eduardo Cerqueira é 
Dr. Fernando Marques. 


Obras citadinas 


Está terminada a pavimens 
tação, a cubos de granito, de 
parte da Rua do Comandante 
Rocha e Cunha, obra comu 
participada pelo Estado. 

O Prosseguem os traba. 
lhos de pavimentação, a betãos 
-asfáltico, da Rua do 1.º Viss 
conde da Granja, obra coms 
participada pelo Fundo do 
Desemprego. 

e Vai ser colocada uma 
grelha na abertura do óculo 
da Ponte Praça, a fim de se 
poderem prender as hastes 
das «bouganvílias» ali plan 
tadas. 

O Devem terminar breves 
mente os trabalhos de pavi 
mentação dos passeios da 
Avenida de Artur Ravara. 


“Secção dirigida por Manuel de Castro 


FUTEBOL 


Académico e Oliveirense 


passaram á fase seguinte 


OM a jornada do passado domingo, terminou a primeira 


tase do 
apurados na 
“Olivelrense. 


Campeonato Nacional da Ill Divisão, ficando 
2º série da zona A o Académico e a 


Os resultados desta jornada foram os seguintes: 


Oliveirense 1 — Beira Mar O 
Académico 1 — Leça 1 
Pejão 4 — Rio Ave 2 


O Beira Mar deslocou-se a Oliveira de Azeméis disposto 
-a queimar os últimos cartuchos para se classificar, mas o certo 
É que a Oliveirense tinha a mesma disposição e não queria nem 
“he convinha perder. Muito embora a esta equipa apenas bas- 
tasse empatar, acabou por vencer. 

O Académico, já apurado, jogou à vontade com o Leça, 
terminando o encontro por um empate, que em nada afectou u 


sua classificação. 


O Pejão, num jogo sem interesse, venceu o Rio Ave por 


«duas bolas de diferença. 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 


VE Fo Go 
Académico 107 1 235 1115 
Oliveirense . 107 1224 9 15 
“Beira Mar . 105 2 3 18 1612 
"Pejão atado OND MG 13 BD 7, 
Meca o» 10226 1221 6 
Rio Ave. . 1021717285 


Balanço final 


Não se pode dizer que as 
equipas que conseguiram clas- 
sificar-se para a 2.º fase sejam 
inferiores. 

Têm mérito e qualquer 

“delas pode ter futuro na prova. 

Mas a equipa aveirense 
podia ter-se classificado, por- 

“que não é inferior a qualquer 
daquelas. 

Aparte certas e notadas 
“deficiências técnicas e táticas, 
“foi infeliz, principalmente nos 
“Jogos com o Pejão, em Cas- 
telo de Paiva, Rio Ave, em 
Vila do Conde, e Oliveirense, 
em Aveiro, 

Mas... tudo está passado 
'e apenas podemos e devemos 
desejar boa sorte ao repre- 
sentante do nosso Distrito—a 
“Oliveirense, 


Oliveirense 1- Beira Mar O 


Embora reconhecendo a 
“dificuldade duma vitória em 
“Qliveira de Azemeis, os avei- 
renses nutriam uma esperança 
“que seria muito vaga. 

Atrazado um ponto na 
“classificação, só a vitória con- 
“vinha ao Beita Mar, ao passo 
“que à turma de Oliveira de 
-Azemeis bastaria o empate. 

Previa-se, pois, uma luta 
“de gigantes, quase de vida ou 
“de morte. Duas equipas fortes 
driam bater-se como se duma 
“final se tratasse e onde, natu- 
“talmente, os nervos impera- 
“Tiam, 

E assim foi, de facto: — 
houve ausência de técnica e 
“energia a rôdos. Perderam-se 
“várias ocasiões de golo de 
«cada lado, só Humberto tendo 
“marcado aos 12 m. da primei- 
“a parte, numa jogada feliz, 


ante a passividade de Di Paola 
e Lopes. 

Se é certo que a Olivei- 
rense se precipitou em alguns, 
lances também não é menos 
certo que a linha avançada dos 
aveirenses perdeu ocasiões 
das chamadas de golo feito. 

A defesa e linha média do 
Beira Mar cumpriram bem o 
seu papel, barrando o cami- 
nho aos atacantes adversários, 
mas a linha avançada é que, 
como habitualmente, não teve 
engodo pela balisa, aquele en- 
godo que tão necessário era 
num jogo como este em que 
da vitória dependeria a conti- 
nuação na prova. 

A Oliveirense não realizou 
o trabalho que dela seria de 
esperar, atendendo à catego- 
ria da sua equipa. 

Conseguiu, no entanto, o 
mesmo número de pontos que 
o leader da série e assim lhe 
caberá a representação do 
leader do nosso distrito na 
fase seguinte. . 

Alinharam pela Oliveiren- 
se:;— Teixeira; Pinho e Ar- 
mindo; Júlio Pinto, Joaquim 
e André; Martins, Brandão, 
Santos, Celso e Humberto; 

e pelo Beira Mar: — Vio- 
las; Lopes e Piteira; Di Pao- 
la, Liberal e Coelho; Guedes, 
Bello, Calicchio, V. Gaspar e 
Leite da Costa. 


Arbitragem regular. 


x 
Natação 


A fim de orientar e diri- 
gir a sua secção de natação, 
acaba o Beira Mar de nomear 
uma comissão constituída pe- 
los srs. Carlos Manuel Game- 
las, António Matias, Jaime 
Verde, Porfírio Soares e Ma- 
nuel de Castro. 

Estes elementos já estão 
a trabalhar no sentido de, 
por todo o mês de Abril e 
logo que o tempo o permita, 
pôr a funcionar o tanque-es- 
cola, que antes irá receber 
várias obras de beneficiação. 
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uma comédia com António Silva, 
Mitú e Ribeirinho. Exibe-se no Cine 
Avenida. Para maiores de 13 anos. 
AMANHÃ 


Falecimentos 


Eduardo Correia Lopes 


Faleceu em Lisboa, no dia 
31 de Março, o grande indus- 
trial sr. Eduardo Correia Lo- 
pes, que contava 61 anos de 
idade. Era casado com a sr.* 
D. Maria José Cardoso Lopes. 

O funeral realizou-se na 
segunda-feira para a Murtosa, 
terra da sua naturalidade, pre- 
sidido pelo rev. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, em 
representação do Venerando 
Prelado da nossa Diocese, de 
quem o saudoso extinto era 
grande amigo. Foi um gene- 
roso benfeitor do Seminário 
de Aveiro. 


D. Cecília Portugal 


Faleceu em Coimbrões, no 
dia 27 de Março, a sr.* D. Ce- 
cília Portugal, irmã dos srs. 
Eduardo, Francisco e António 
Portugal e das sr.“ D. Maria 
e D. Rosalina Portugal. O 
funeral foi muito concorrido, 
estando presente também o 
nosso Director, parente da 
extinta. 


| em Aveiro 


SECÇÃO DIRIGIDA 
por CARLOS MARTINS 


Actualidades da semana 


€ O último . documentário de 
actualidades da SPAC encerra uma 
breve reportagem da abertura da 
Feira de Março, de Aveiro. 

e Se o popular actor James 
Stewart for chamado às fileiras, en- 
vergará agora o uniforme de gencral 
da aeronáutica, posto a que foi pro- 
movido há poucos dias, 

€ Consta que vai ser rodado 
inteiramente no norte, principalmen- 
te no Porto, um novo filme por- 
tuguês. 


sa tela 
HOJE 


Bombeiros Malucos — Uma en- 
graçada comédia, com Adele Jergens 
e Buddy Hackets. Para maiores de 
13 anos. Exibe-se no Teatro Avei- 
rense. Apreciação moral: PARA 
TODOS. 


O grande Elias—Reposição de 


Infame — Um filme dramático, 
com Libertad Lamarque e Ramon 
Ray. Exibe-se à tarde e à noite no 
Cine Avenida, Para adultos. Apre- 
ciação moral: Certo realismo de 
expressão e algumas cenas mais cho- 
cantes, sem no entanto serem imo- 
rais, reservam o filme P/ ADULTOS. 


EM CINEMASCOPE 


Oklahoma—Uma grandiosa pro- 
dução musical, em tecnicolor, inter- 
pretada por Shirley Jones, Gordon 
Mac Rae, Gloria Grahame e Gene 
Nelson. Exibe-se à tarde e à noite no 
Teatro Aveirense, Para maiores de 
13 anos. Apreciação moral: PARA 
TODOS. 


TERÇA-FEIRA 
O Convite—Um filme dramático 
com Van Johnson, Dorotiy Mac 


Guire, Ruth Roman e Louis Calhern. 
Exibe-se no Cine Avenida. 


QUARTA-FEIRA 

Vida Vila—Uma película dramá- 
tica, mexicana, a exibir no Teatro 
Aveirense. Para maiores de 13 anos. 
QUINTA-FEIRA 

O docido faz-tudo —Uma comédia 
a exibir no Teatro Aveirense, com 
Normam Windsor, Joan e William 
Russer. Para maiores de 13 anos. 
Apreciação moral: Sem inconvenien- 
tes de ordem moral, PARA TODOS, 


Mocidade Portuguesa 


Prova de Aptidão 
do Graduado 


Participaram nesta prova provin- 
cial, realizada nos arredores de Coim- 
bra, em 23€e 24 de Março último, 
cinco equipas da Ala de Aveiro, num 
total de 15 graduados, que obtive- 
ram os seguintes resultados: 2.º lu- 
gar — um equipa do Centro Extra- 
-Escolar (Centro Operário); 9.º lugar 
— duas equipas do Centro Escolar 
n.º 1; 10.º e 11.º lugares duas 
equipas do Centro Escolar n.º 2. 

Acompanharam as equipas, tendo 
ficado integrados no juri das provas, 
o Assistente J. Ernani Moreira da 
Silva e o Comandante de Bandeira 
Alfredo Rodrigues. 


Centro de Hipismo 


Foi inspeccionado pelo sr. Coro- 
nel Amadeu Buceta Martins este Cen- 
tro, no passado dia 30 de Março, 
tendo aquele inspector verificado 
com agrado a eficiência da instrução, 
com uma frequência de cerca de 30 
filiados. 


Cursos práticos elementares 
sobre produção 
de leite e lacticínios 


Começaram os exames de apro- 
veitamento destes cursos, promovi- 
dos pela Mocidade Portuguesa e com 
o patrocínio e a colaboração da Jun- 
ta Nacional dos Produtos Pecuários, 
que têm vindo a funcionar na Casa 
do Povo de Aradas e no Grémio da 
Lavoura de Vagos. Encontram-se a 
funcionar idênticos cursos noutras 
localidades da região de Aveiro, ini- 
ciando-se novos cursos, ainda este 
mês, em Pardelhas, Alquerubim e 
Travassô, 


Escola do Magistério 
Primário 


Pelo Comissariado Nacional da 
Mocidade Portuguesa foi nomeado 
para orientar o curso de Formação 
de Dirigentes, a funcionar neste esta- 
belecimento de ensino, o Assistente 
aa Q. G. José Ernani Moreira da 

ilva. 


Campeonatos de Voleibol 


Iniciam-se no próximo sábado, 6 
do corrente, pelas 16 horas, no gi- 
násio do Liceu de Aveiro, estes cam- 
peonatos, com a participação das 
Alas de Aveiro e Coimbra, em van- 
guardistas A e B, estando a repre- 
sentação aveirense confiada aos Cen- 
tros do Liceu e Colégio de Ovar, 
campeões regionais. 
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A NOSSA MISSA 


7— Primeiro Domingo da Paix 
xão. Mis, pr., sem Gl., Cr., Pref, da 
Cruz. Cor roxa, 

8-— Segunda-feira. Mis. pr., sem 
Gi. nem Cr., Pref, da Cruz. Cor 
roxa. 

9— Terça-feira. Mis. pr., sem 
Gl, nem Cr., Pref. da Cruz. Cor roxa, 

10— Quarta-feira, Mis. pr., sem 
Gi, nem Cr., Pref. da Cruz. Cor 
roxa, 

11—S. Leão 7, Papa, Mis. Si 
diligis, 2.2 Or. da fér., Cr., Pref. da 
Cruz. Cor branca. Ou Mis. da tér.,; 
sem GL. nem Cr., 2.º Or, de S. Leão, 
Pref. da Cruz. Cor roxa, 

“12— Nossa Senhora das Dores, 
Mis. pr., 2.º Or. da fér., Gl., Cr. 
Pref. de Nossa Senhora, Cor branca. 
Ou : Mis. da fér., sem Gl. nem Cr., 
2.º Or, de Nossa Senhora das Dores, 
Pref. da Cruz. Cor roxa, Abstinência, 

13— Sábado. Mis. pr. sem QI, 
nem Cr., 24 Or. de Santo Hermene- 
gildo, Pref. da Cruz, Cor roxa. 

14 — Segundo Domingo da Pais 
xão ou Domingo de Ramos. Mis, 
pr., sem Gl. Cr., Pref. da Cruz Cor 
roxa. 


hernia 


Proses 
Eventra ções 


Nada tereis ainda 
feito de definitivo se 
não vos aconselhastes junto 
do especialista internacional 


Tostituto Ferniairo de Lyon 


creador do moderno método 


Myoplastic-Kléber 


Ide pois verificar e no pri. 
meiro ensaio ficareis maravi« 
lhados. E” gratuito 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado 
Rua de Coimbra 
DIA 17 de Abril 


Exposição de pintura 
e desenho 


O consagrado artista espa- 
nhol António Martin Maqueda, 
que desde há tempo se encon- 
tra nesta cidade, inaugura 
hoje, ás 17 horas, no salão 
nobre do Grémio do Comér- 
cio, uma exposição de pintura 
e desenho. 

Assistem ao acto as auto- 
ridades locais. 


BRANDY 
DELA FORCE 


Premiado * 
MEDALHA 
LISBOA 


SOCIEDADE 


Aniversários 


Hoje— Zulmira Eneida de Sous 
sa Cristo, filha do sr. Dr. José 
Cristo; e Padre Abel Matias Con- 
desso. 

Amanhã—Dr, Manuel de Mela 
Sobreiro; Carlos Sobreiro Vidal, 
filho do sr. Dr. Carlos Vidal; e 
João Carlos Marques Paula, filha 
do sr, Carlos Pauta. 

Dia 8—D. Emilia de Oliveira 
Dias, esposa do sr. José Paula 
Dias; D. Maria Luisa Mendes Leite 
Machado; Maria da Graça Santa 
Marta Belo, filha do sr. Dr. José 
Gonçalves Belo; Prof. Boaventura 
Pereira de Melo; e Capitão Diamans 
tino Moreira, antigo Administrador 
deste jornal. 

Dia 9—D. Maria de La-Salete 
Sarabando Vinagre, esposa do sf, 
Manuel Moreira Vinagre; D. Maria 
do Rosário Magalhães Lima Mas- 
carenhas, esposa do sr. Bernardo 
de Almeida Azevedo; D. Virginia 
da Rocha Trindade Salgueiro; é 
José da Ressurreição Monteiro, 
filho do sr. Manuel da Silva Mons 
teiro, de Lisboa. 

Dia 10-feremias dos Reis da 

Rosária, 
Dia 1i— Vitor Coelho da Silva, 
Dia 12— D. Maria Carolina Ar= 
roja; Neftali Duarte; e Padre Al 
berto Tavares de Sousa. 


Nascimento 


Em Estarreja, na quinta-feira 
da semana passada, nasceu a tera 
ceira filhinha no lar da sr.2 D. Ma= 
ria de Lourdes Ribeiro Mendes Ma- 
deira e do sr. Eng. Vasco José 
César Rego de Macedo Carvalho 
Ribeiro. 

Os nossos parabéns. 


De visita 


Vimos nesta cidade o nosso que= 
rido amigo e assinante de Travassê 
sr. Joaquim Pinheiro Gomes. 


À cmi 


Ã 


Inauguração da Estação Ferroviária 


OM a presença do Senhor Arce- 
Cc bispo-Bispo de Aveiro e de 
várias entidades oficiais da 
C.P., do distrito e do concelho, 
efectuou-se no dia 31 de Março a 
inauguração da Estação Ferroviária 
de Oiã, que veio substituir o antigo 
apeadeiro. O laborioso povo da ter- 
ra e da região viu assim convertido 
em realidade um sonho de dezenas 
de anos. O novo melhoramento, que 
se fica devendo à iniciativa e por- 
fiado esforço de alguns, ao trabalho 
e generosidade da população e ao 
incitamento e valiosa ajuda das res- 
” pectivas entidades superiores, marca 
uma etapa no progresso da freguesia. 
A obra custou centenas de con- 
tos: procedeu-se à deslocação de 
alguns milhares de metros cúbicos 
de aterro, levantou-se a via férrea no 
percurso de centenas de metros, 
abriu-se a estrada de acesso, cons- 
truiram-se os edifícios da estação, 
casas de habitação e anexos da gare. 
Às principais cerimónias da inau- 
Euração foram: 

A's 10 horas—Procissão de Nos- 
sa Senhora de Fátima, da igreja para 
a estação; 

4's 10,30 horas—Recepção ao 
Senhor Arcebispo e outras autori- 
dades; 

A's 11 horas—Missa celebrada 
por Sua Ex.º Rev.ma; 

A's 12,14 “horas—Chegada do 
rápido «Lisboa-Porto», que da capi- 
tal conduziu alguns dirigentes da 


Ri] 

A's 12,30 horas — Inauguração 
do edifício e instalações e bênção 
ritual ministrada pelo nosso Vene- 
rando Prelado; 

A's 13 horas— Almoço de home- 
nagem aos ilustres visitantes. 

As autoridades que de Aveiro 
se deslocaram a Oiâ—os srs. Arce- 
bispo; Dr. Querubim Guimarães, a 
representar o sr. Governador Civil 
do Distrito; Eng. Adolfo Maria da 
Cunha Amaral, Director dos Servi- 

s de Urbanização; e Eng. Luís 

orreia de Sá, Director de Estradas 
foram recebidos no limite da fre- 
uesia e acompanhados por um cor- 
Ejs de duas dezenas de automóveis. 

A Missa, que não pôde ser ao 
ar livre em virtude das condições do 
tempo, foi celebrada no armazém da 
estação. Na altura da homilia, Sua 
Ex.* Rev. proferiu a alocução que 
noutro lugar publicamos. 

A! chegada do comboio rápido 
e das ilustres entidades da C. P,, o 
povo deu largas à sua satisfação em 


manifestações de regozijo, palmas, 
vivas, foguetes e marchas musicais. 
Vieram de Lisboa os srs. Eng. Júlio 
dos Santos, Chefe da Divisão de 
Exploração, representando a Direc- 
ção e a Administração da C, P.; 
Dr. Carlos de Albuquerque, Chefe 
do Serviço do Tráfego; Eng. Costa 
Carvalho, Chefe da 1.º Zona de Ex- 
ploração; Eng, Joaquim Barros, Che- 
fe da Divisão de Via e Obras; Eng. 
Luís Pinto Marques, Chefe da 1.º 
Circunscrição de Via e Obras; Eng. 
Ramalho Fontes, da Direcção Geral 
da C. P,, em representação da Direc- 
ção Geral dos Transportes Terres- 
tres; Major Fernando Mamede, Chefe 
da 4% Secção de Via e Obras; Dr. 
Luís Figueira e Dr. Sousa Aguiar, 
respectivamente Subdirector e Mé- 
dico dos Serviços Médicos da C. P, 
A! imauguração, cortou a fita 
simbólica e abriu as portas o sr. 
Dr. Querubim Guimarães, tendo-se 
então ouvido nova salva de palmas; 
o S-nhor Arcebispo, imediatamente 
a seguir, lançou a bênção litúrgica. 
almoço foi presidido pelo 
nosso Venerando Prelado e pelo 
representante do sr. Governador 
Civil, ca ele se associaram muitas 
dezenas de oianenses. Na mesa da 
presidência, além das entidades men- 
cionadas, encontravam-se sinda os 
srs. Presidente e Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Oliveira do 
Bairro; Presidente da Junta de Fre- 
guesia; e Comendador Jaime Fer- 
reira dos Santos, Director do Banco 
Comércio e Indústria de Pernam- 
buco e grande benemérito do loca- 
lidade. + 
Aos brindes, falaram os srs, Pre- 
sidente da Junta de Freguesia, para 
agradecer a presença das autorida- 
des; Eng. Agnelo Caldeira Prazeres, 
em nome da Comissão de Melhora- 
mentos de Oiã; Comendador Jaime 
Ferreira dos Santos, que proposita- 
damente veio para entregar a dádiva 
dos oianenses do Brasil e oferecer 
mais um seu donativo de cem mil 
escudos; Padre António Alves Cor- 
reia de Resende, Pároco da fregue- 
sia; Professor Armor Martins de 
Albuquerque; e Dr. Nelson dos Reis. 
Antes do sr. Dr. Querubim Guima- 
rães encerrar a série dos brindes, 
levantou-se o sr. Eng. Júlio dos 
Santos para agradecer as referências 
amáveis ali dirigidas a si eàC.P. 
Os convidados assistiram, por 
fim, na mesma sala, à exibição do 
rancho folclórico «Oijã em Festa— 
Amigos do Progresso». 


Alocução do Senhor Arcebispo 
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complexa para se poder ir 
num dia de norte a sul, de 
leste a oeste, a todos os can- 
tos de Portugal. E não vão 
longe os tempos em que, para 
tal se fazer, era preciso aven- 
turar-se a toda a espécie de 
erigos e sacrifícios, fazer tes- 
amento, receber o Viático. 
Já não é preciso ter uma 
Saúde de ferro para tamanho 
arranco. Já são viagens que 
se fazem sentados ou mesmo 
a dormir numa cama. As dis- 
tâncias, assim, encurtaram-se, 
ou mesmo desapareceram, O 
mesmo é estar em Loulé ou 
em Miranda do Douro, em 
-Travassô ou em Vila Nova de 
Portimão cu Monsatros. Qua- 
se ao mesmo tempo podemos 
estar todos em toda a parte. 
Deixou de ser milagre, num 
-certo aspecto, o milagre de 
Santo António. 
Ainda me lembra, dus 
tempos em que andava em 


Coimbra, de que, entre Oli- 
veira do Bairro e Aveiro, não 
havia nenhum apesdeiro nem 
nenhuma estação. Via-se pas- 
sar 0 comboio por esse longo 
trajecto assim como uma coisa 
do outro mundo, sem nos 
trazer nenhuma mensagem, 
sem nos dizer qualquer coisa 
que nós entendessemos, sem 
nos deixar nenhum recado 
nem alguma lembrança, Não 
era um transmissor, era um 
que velozmente passava, um 
que voava. 

Era necessário, pois, para 
que o comboio entrasse mais 
a dentro na vida das terras 
por onde passava nas calhas, 
que ele parasse mais vezas, 
que tivesse mais estações. 

Começou pela das Quin- 
tãs, ao princípio um simples 
apeadeiro, com a sua tabu: 
leta. em forma de cruz, com 
a bandeira e a guarda-linha 
e o abrigo rudimentar. Qual- 


Terras da nossa Terra 


NOTICIÁRIO 


EM OI 


quer coisa de poético e de 
rútico. Mas como os pintaí- 
nhos se fazem com o tempo 
galinhas, o alpendre fez-se 
uma estação senhoril, anima- 
da, movimentada, com bancos 
para os passageiros, com de- 
pósitos para as mercadorias, 
com desvios para as indispen- 
sáveis manobras, com o telé- 
grafo e os telefones; só se, na 
opinião de alguns, lhe falta 
ainda o restaurante, Mas pa- 
rece que não ainda, 

Oia, pela extensão e pela 
fertilidade dos seus territórios, 
pelo génio activo dos seus 
habitantes, pelo esplendor da 
sua paisagem, pelas próprias 
raízes da sua história, não 
podia ser neste campo um 
simples espectador, não podia 
limitar-se, como qualquer ou- 
tro, a ver passar o comboio 
e acenar com o lenço aos pas- 
sageiros. Era pouco ou nada 
para uma terra de tal nature- 
za, Mexiam-lhe com a sua 
vida, com as suas legítimas 
aspirações, o cano da máqui- 
na, O fogueiro, as rodas, os 
carris, o apito. Tudo aquilo 
era com ela também. Tinha 
que parar, que carregar ou 
descarregar, que meter ou 
deixar viajantes. 

E parou, efectivamente : 
primeiro, como Quintas, com 
o pequeno aparato de apea- 
deiro, embora já mostrando 
aspirações a Subir; e agora, 
em plenitude de vida, com 
a categoria e as pompas de 
estação, e não estação solitá- 
ria, onde passa o comboio de 
tempos a tempos, para cair 
logo em silêncio de um quase 
túmulo! 


Eu não sei quem disse 
uma vez que a Igreja gosta 
mais das trevas do que da 
luz, que se regozija em viver 
nas escuridões e nas sombras, 
quase ave nocturna cuja vista 
não aguenta nem as clarida- 
des da luz quanto mais os 
esplendores do sol ao seu 
meio dia. São frases feitas, a 
que não corresponde a mais 
pequena realidade. 

Para só me referir, neste 
momento, porque estamos em 
maré de comunicações, de 
viagens, de facilidades de des- 
locação, em maravilhas de 
trânsito, quem primeiro subiu 
aos ares, quem primeiro expe- 
rimentou a sensação das altu- 
ras do céu, o primeiro avia- 
dor, foi um frade, Bartolomeu 
de Gusmão, foi esse quem 
primeiro desvendou os segre- 
dos do ar. Já é ter medo das 
reverberâncias das estrelas, 
dos astros! 

Eis agora aqui tenho o 
significado da minha presença 
neste acto da inauguração da 
nova estação de Oiã. Ela quer 
dizer que a igreja sorri com- 
placentemente a todos os pro- 
gressos da vida humana, aben- 
çoaos do fundo da sua alma 
de Mãe. Quando o comboio 
parte, ela diz de um canto: 
Boa viagem, maquinista; boa 
viagem, fogueiro; boa viagem, 
guarda-freios; boa viagem, 
passageiro. Eu cá fico a rezar 
por todos! 


CORREIO DO VOUGA 
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MEMGENS NO SENHOR JRCERIDRO 


— Continuação da 1.º página — 


Sua Ex. Rev: o Senhor 
Bispo Auxiliar. 

Usando da palavra, o sr. 
Arcipreste de Vagos e Pároco 
de Calvão, Padre Augusto 
Gomes da Silva, dirigiu calo- 
rosas saudações ao Venerando 
Prelado. Depois de recordar 
curiosos episódios do tempo 
em que o Senhor D. João 
Evangelista fora professor no 
Seminário de Coimbra, pôs 
em evidência a sua operosa 
actividade episcopal, primeiro 
na Africa, depois em Lisboa, 
em Vila Real e na Sociedade 
Portuguesa das Missões Cató- 
licas Ultramarinas e, final- 
mente, em Aveiro, restauran- 
do a Diocese e dando-lhe sem- 
pre o fulgor da sua inteligên- 
cia e a chama do seu coração. 

O orador aludiu ainda à 
construção do Seminário de 
Aveiro e ao que se projecta 
erguer em Calvão, concluindo 
desta forma o seu brilhante 
discurso: 


«A vida de V. Ex.?, Senhor Ar- 
cebispo, tem sido a realização prá- 
tica daquelas palavras do nosso Di- 


vino Mestre aos Apóstolos: Vós sois - 
a luz do Mundo e o sal da terra, 
Uma vida que nos chama à santidax 
de. Se o vemos celebrar, ficamos com, 
uma fé mais viva na presença real de 
N. S. Jesus Cristo na hóstia consa- 
grada; se o ouvimos rezar o Breviá- 
rio, ficamos com vontade de o rezar 
melhor; se o observamos de contas 
na mão, ficamos com mais devoção 
ao nosso terço, Em toda a parte V, 
Ex,* Rev.Ma nos edifica e nos convi 
da com o seu exemplo a uma vida 
mais alta. Assim, Senhor Arcebispo, 
vale a pena viver. Muitos parabéns 8. 
ad multos annos.» 


O homenageado respon-. 
deu a esta saudação começans 
do por afirmar que a língua 
portuguesa, embora das mais 
ricas do mundo, era pobre. 
em palavras de agradecimento, 
E por mais que se dissesse, 
haveria sempre de cair-se nos 
mesmos termos consagrados : 
obrigado, obrigadíssimo! 

Aceitava as homenagens 
do clero — continuou — não 
como dirigidas à sua pessoa, 
mas com o sentido mais alto 
de quererem traduzir venera- 
ção e amor à Igreja que o 
Bispo representa. 


Sessão Solene no Seminário. 


O Seminário de Santa Joa- 
na, reconhecido, por tantos e 
tão grandes títulos, ao Pre- 
lado da Diocese, não faltou 
no coro das homenagens. 
Perto das 18 horas, o Senhor 
Arcebispo presidiu a uma 
sessão solene ali efectuada em 
sua honra e em comemoração 
do seu feliz aniversário. 

Na mesa, à direita, ficaram 
os srs. Governador Civil, Ca- 
pitão do Porto e Eng. Bastos 
Xavier; e à esquerda os srs, 
Bispo Auxiliar, Presidente da 
Câmara e Vice-Reitor do 
Seminário. 

Entre a assistência, viam- 
-se muitas das autoridades e 
entidades oficiais da cidade, 
professores do Liceu e da 
Escola Industrial, alunas do 
Colégio do Coração de Maria 
e do Lar de Santa Joana, 
membros da Acção Católica, 
Religiosas, etc.. O palco esta- 
va adornado com plantas e, 
ao fundo, sobre panejamentos 
vermelhos, um quadro a óleo 
do Senhor Arcebispo, recen- 
temente pintado pelo artista 
espanhol A. Martin Maqueda. 

Abriu a sessão o Vice- 
"Reitor, sr. Padre Aníbal Ra- 
mos, que afirmou: 


<O Seminário, que sempre foi 
considerado como a pupila dos olhos 
do sr. Arcebispo, não podia deixar 
de comemorar, o mais condiygnamen- 
te possível, o 83.º aniversário natalí- 
cio deSua Ex,* Rev.72, Festeja, como 
suas, as datas jubilosas do Pastor 
e sema modéstia dos seus recursos 
não consegue descobrir a joia valio- 
sa que melhor possa traduzir a inten- 
sidade dos seus afectos ou a profun- 
didade da sua gratidão, nem por 
isso se contenta com a pobreza que 
as circunstâncias tão duramente im- 
põem, mas vai à procura da pedra 
preciosa mais adequada, usando-a 
com a mesma naturalidade como se 
fora sua. E creiam V. Ex.ºS que não 
há aqui a vaidade insensata do pavão 
nem a ambição criminosa de quem 
se deixou enfeitiçar pelo brilho sedu- 
tor dos bens alheios; adopta-se, tão 
somente, O processo natural e des- 
pretencioso dos que pedem empres- 
tado o adorno que a festa, à luz das 
convenções humanas e dos sentimen- 
tos espontâneos do coração, impe- 
riosamente reclama, As vozes dos 


nossos seminaristas, as suas palavras. 
simples de saudação encontrariam, 
é certo, na compreensão generosa 
do nosso Venerando Arcebispo q 
melhor dos acolhimentos, mas a 
ilustre assistência que nos veio hon« 
rar com a amabilidade da sua pres 
sença, tinha direito a um programa 
mais Cuidado e a uma recepção mais. 
atenciosa», % 

O sr. Vice-Reitor apresen 
tou depois o romancista Bas« 
tos Xavier, dele traçando ca- 
loroso e justo elogio, quer 
como homem das letras, com 
um nome já feito, quer como 
católico convicto, 

O seminarista João Aus 
gusto Simões Frade dirigiu, 
em seguida uma saudação 
filial ao Senhor Arcebispo, 
apontando os pricipais factos 
da sua vida e os traços mais. 
salientes da sua personalidade. 

Sob a regência dos Padres. 
Rocha Creoulo e Rei de Oli-. 
veira, respectivamente em mis. 
sica polifónica e canto grego 
riano, a schola cantorum exes 
cutou algumas melodias, com, 
grande perfeição. 

“O Padre no Romance. 
Contemporâneo » foi o tema 
da brilhante conferência pros. 
ferida pelo escritor da nossa 
região sr. Eng. Bastos Xavier, 

Depois de ter saudado o 
Senhor Arcebispo e de afir- 
mar a honra que sentia em, 
falar naquela sessão, Bastos- 
Xavier disse, logo no início 
do seu trabalho, que o púx 
blico literário preocupa-se 
com a figura do padre, 

Como Cristo, ele é amado, 
ou odiado e assim aparece no. 
romance contemporâneo, Mas 
a sua figura é complexa e, 
por isso mesmo, difícil de 
tratar, 

A seguir, falou largamente 
do chamado romance teoló- 
gico e do romance católico 
moderno, citando e descre- 
vendo as obras literárics mais 
célebres onde avulta, coma 
centro do enredo, a figura da, 
sacerdote. 


— Continta na 5.º página — 
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y essi 


Missa Vespertina e Jejum Eucarístico 


Novas concessões 
do Santo Padre 


Publicamos a seguir a versão portuguesa do a Mo- 
tu Própriov Sacram Communionem, pelo qual o Santo 
Padre se dignou ampliar as concessões feitas pela 
Constituição Apostólica Christus Dominus, de 6 de 


Janeiro de 1953. 


A fim de que os fiéis pudessem receber com maior íre- 


quência a Sagrada Comunhão 


e satisfazer mais fâcilmente ao 


preceito de ouvir a Santa Missa nos dias festivos, no princípio 
de 1953 promulgámos a Constituição Apostólica Christus 
Dominus, pela qual mitigámos o rigor da lei do jejum eucaris- 
tico. Para isso concedemos aos Ordinários dos lugares a facul- 
dade de permitirem a celebração da Missa e a distribuição da 
Sagrada Comunhão nas horas vespertinas, sob certas condições. 

Quanto ao tempo de jejum a observar antes da Missa ou 
da Sagrada Comunhão, que se celebrasse ou recebesse à tarde, 
teduzimo-lo para os alimentos sólidos a três horas e para os 
líquidos não alcuólicos a uma hora, 

Significaram-Nos os Bispos a sua profunda gratidao por 
estas concessões, que produziram abundantes frutos, e muitos 
deles Nos pediram insistentemente que os autorizássemos aper- 
mitir, todos os dias, a celebração da Missa em horas vesper- 
tinas, em vista do maior proveito dos fiéis. Pediram-nos, além 
disso, que estabelecessemos igual duração do jejum a obser- 
var antes da Missa ou da Sagrada Comunhão, que se cele- 


brasse ou recebesse de manhã, 


Nós, atendendo às consideráveis mudanças que se têm ve- 
rificado na disposição dos trabalhos e funções públicas e até 
em toda a vida social, julgámos por bem acolher as instantes 
súplicas dos Bispos e por isso decretámos: 

1. Os Ordinários dos lugares, exceptuados os Vigários 
Gerais sem mandato especial, podem permitir, todos os dias, 
a celebração da Missa a horas vespertinas, se o requerer o 
bem espiritual de considerável número de fiéis. 

2. Os sacerdotes e os fiéis são obrigados a abster-se de 
alimentos sólidos e bebidas alcoólicas durante três horas, e de 
bebidas não alcoólicas durante uma hora, respectivamente an- 
tes da Missa ou da Sagrada Comunhão; a água não quebra 


o jejum. 


3. Daqui em diante, devem observar o jejum, pelo tem- 
po acima indicado, também os que celebram a Missa ou rece- 
bem a Sagrada Comunhão à meia-noite ou nas primeiras horas 


do dia. 


4. Os enfermos, ainda que não estejam de cama, podem 
tomar bebidas não alcoólicas e verdadeiros e próprios medi- 
camentos, tanto líquidos como sólidos, respectivamente antes 
da Missa ou da Sagrada Comunhão, sem limite de tempo. 

Entretanto, exortamos vivamente os sacerdotes e fiéis, que 


O possam fazer, a observarem 


antes da Missa ou da Sagrada 


Comunhão a veneranda e antiga forma do jejum eucarístico, 
Procurem, enfim, os que usufruírem destas concessões 
compensar o benefício recebido com fúlgidos exemplos de vida 
cristã e principalmente com obras de penitência e caridade. 
As disposições deste Motu Próprio entrarão em vigor no 
dia 25 de Março de 1957, festa da Anunciação da Bem-Aven- 


turada Virgem Maria. 


Ficam abrogadas quaisquer disposições em contrário, em- 
bora dignas de especial menção. 

Dado em Roma, junto de S. Pedro, no dia 19 de Março, 
festa de S. José, Patrono da Igreja Universal, no ano de 1957, 
décimo nono do Nosso Pontificado. 


PIO XII PAPA 


Um documento histórico 


A acompanhar o texto do 
Motu Próprio do Santo Padre, 
ublicou o Ex"'º Cardeal Al- 
edo Ottaviani, em aL'Osser- 
vatore Romanor de 23 de 
Março, com o título de «Um 
Documento Histórico», o se- 
guinte comentário que, pela 
gua especial autoridade, julga- 
mos oportuno reproduzir em 
versão portuguesa: 


O Motu Próprio Sacram 
Communionem, que o Augusto 
Pontífice se dignou promulgar 
na festividade de S, José, Pa- 
droeiro da Igreja Universal, e 
determinar que entrasse em 
vigor quase imediatamente, a 
25 de Março, festa da Anun- 
ciação de Maria Santíssima, 
sem fazer esperar as demoras 


da costumada vacatio legis, é 
uma nova prova das paternais 
preocupações de Sua Santida- 
de pelo bem espiritual dos fiéis. 

Na verdade, as presentes 
circunstâncias dos tempos, as 
auras exigências sociais, os no- 
vos métodos da economia mun- 
dial alteraram seculares hábi- 
tos e tradições entre os ho- 
mens, e estes, forçados por tra- 
balho cada vez mais intenso e 
enervante, «diem verterunt in 
hoctemp». 

O Sumo Pontífice, pois, 
paternalmente solicito pela sal- 
vação das almas, à qual ofere- 
cem obstáculos tantas forças 
úiversas, não só as do tecni- 
cismo, mas também as do ma- 
terialismo alastrante, quis com 
as novas normas sobre Missas 


vespertinas e jejum eucarístico 
dar aos fiéis mais larga posst- 
bilidade de assistirem ao Sa- 
crifício da Missa e de se apro- 
ximarem do banquete eucaris- 
tico, a fim de se revigorarem 
na vida da graça, hoje mais 
que nunca necessária para lu- 
tar e vencer. 

Assim amadurecem os be- 
néficos frutos da Constituição 
Apostólica Christus Dominus, 
de 6 de Janeiro de 1953, pela 
qual já se abriram as portas 
a mais ampla possibilidade, 
para os fiéis, de se alimenta- 
rem do Pão da vida. 

Os Bispos e os fiéis de to- 
das as partes do mundo não 
deixaram de mostrar a sua 
imensa gratidão ao Santo Pa- 
dre, que desejou agora aten- 
der os ulteriores pedidos, de- 
monstrando deste modo como 
é intima a correspondência en- 
tre o Supremo Pastor e as 
ovelhas da grel universal, e 
como a Igreja, justamente se- 
vera e irremovivel quando se 
trata dos princípios doutrinais, 
sabe todavia harmonizar tudo 
o que é disciplina eclesiástica 
com as circunstâncias dos tem- 
pos. Antiga e perene, a Igreja 
renova a sua juventude, sem- 
pre a mesma e sempre adapta- 
da a todos os tempos. 

O Motu Próprio Sacram 
Communionem é tão claro que 
não exigiria comentários ou 
exegese. 

Antes de mais, deixa de 
haver limitação dos dias em 
que os Bispos podem permitir 
Missa vespertina: a única con- 
dição para que possam utilizar 
esta faculdade a eles concedida 
é que esteja em causa o «bo: 
num communer, como foi de- 
clarado na Admonição do San- 
to Ofício de 22 de Março de 
1955 (A. A. S., vol. XLVII, 
pág. 218); o critério é dado 
pela frase «notabilis fidelium 
pars», que é a mesma usada 
pelo Código de Direito Canó- 
nico (can. 806, par. 2) para o 
uso da faculdade de permitir 
as Missas binadas. 

Com a excelsa disposição 
do Sanlo Padre, a lei do je- 
jum eucarístico, adaptada às 
exigências dos tempos, tornou- 
-se simples e acessivel à men 
talidade das próprias crianças. 
Basta abster-se por três horas 
de alimentos sólidos e bebidas 
alcoólicas e por uma hora de 
bebidas não alcoólicas. Já se 
não põe a questão nem de ma- 
nhã, nem de tarde, nem de 
distância a percorrer para che- 
gar à igreja, nem de trabalhos 
pesados, nem de hora tardia ; 
não há mais a obrigação de 
consultar um conjessor para 
ver se está nas condições pre- 
cisas para usufruir da permis- 
são. Já se não trata de con- 
cessão que diga respeito a esta 
ou âquela categoria de pes- 
soas, mas de uma lei que se 
refere a todos os fiéis e em 
toda a parte. 

As exortações feitas no fi- 
nal do Motu Próprio, precisa- 
mente porque não passam de 
exortações, deixam liberdade a 
qualquer pessoa para se ater 
à lei, ou para observar, por 
devoção ou espírito de morti- 
Jicação, o jejum completo como 
dantes se praticava: tratar- 
-se-á de querer adquirir mato- 


cs “e E veem 


res méritos, e não de observar 
um preceito. 

A fórmula com a qual se 
confirma que com a água não 
se quebra o jejum eucarístico 
(dizia-se anteriormente saqua 
naturalisv) deixa compreender 
que se fala de qualquer água 
no sentido comum da palavra, 
embora se trate de águas mi- 
nerais, em que por vezes se 
introduz gaz para a eferves- 
cência, ou de gaz natural de- 
sinfectadas ou imunizadas com 
substâncias químicas. 

Importa, além disso, notar 
como a paternal bondade do 
Sumo Pontifice teve, mais uma 
vez, especial solicitude em ja- 
vor dos doentes: efectivamente, 
desde que se trate de verda- 
deiros e próprios medicamen- 
tos, já não é preciso atender 
às coisas de que são compos- 
tos; assim, ainda que conte- 
nham. elementos alcoólicos, des- 
de que permaneçam na catego- 
ria dos que, segundo o sentido 
comum das palavras, se qualti- 
ficam como verdadeiros e pró- 


prios remedios, podem os 
doentes tomá-los sem qualquer 
limite de tempo. 

Enfim, o novo Acto ponti- 
Jício, se beneficia todas as ca- 
tegorias de pessoas, val mais 
directamente ao encontro da- 
quelas classes de fiéis que es- 
tão mais próximas dos sacri= 
ficios da pobreza, do trabalho 
duro e das dificuldades da vi» 
da: é para elas especialmente 
útil a Missa vespertina e a 
possibilidade de tomarem ali- 
mentos sólidos três horas an« 
tes da Comunhão. Na verda- 
de, são os menos abonados os 
que se encontram mais adstri- 
tos a certas exigências de ho- 
rários que, sem as concessões 
"agora feitas, os impediriam de 
se aproximar da Sagrada Co, 
munhão e da assistência aa 
Santo Sacrificio da Missa, 

O Papa, como Jesus ao dis- 
tribuir o Pão multiplicado em 
símbolo da Eucaristia, sente 
aquela paternal instância que 
fez dizer ao Divino Mestre: 
«Misereor super turbamn. 


Diocese de Aero 


D. João Evangelista de Li- 
ma Vidal, por mercê de Deus 
e da Santa Sé Apostólica Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro, As- 
sistente ao Sólio Pontifício. 


Fazemos saber que um dos 
mordomos responsáveis das 
transgressões da disciplina 
eclesiástica, ocorridas por oca- 
sião duma festa em honra de 
Santo António, no lugar dos 
Carris, da freguesia de São 
Simão de Oia, desta Nossa 
Diocese de Aveiro—de nome 
JOSÉ DE OLIVEIRA LEAL 
— Nos manifestou o seu pro- 
fundo arrependimento pelo 
que praticou, com o firme 
propósito de evitar de futuro 
a repetição de semelhantes 
transgressões da lei; 

Nós, correspondendo pa- 
ternalmente a tão louváveis 
disposições e regozijando-Nos 
com a atitude tomada, 

HAVEMOS POR BEM 
levantar a pena canónica do 
interdito pessoal que foi in- 
fligida sobre a referida pes- 
soa — JOSE DE OLIVEIRA 
LEAL —em Nosso Decreto de 
26 de Maio de 1954, 


Dado em Aveiro, aos 29 
de Março de 1957. 


+ João Evangelista, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 


Homenagens ao Sr. Arcebispo 


— Continuação da 4.º página — 


A assistência ouviu com 
interesse o orador e aplaudiu-o 
demoradamente, 

O Senhor Arcebispo en- 
cerrou a sessão, traduzindo a 
todos o seu mais sentido re- 
conhecimento, embora lhe 
fosse difícil encontrar palavras 
para o fazer como desejaria. 
Sua Ex.* Rev."! ocupou-se 
ainda em ôportunas conside. 
rações sobre o romance e fe- 
licitou o conferencista pelo 
brilho do seu trabalho. 


Aguada de Cima 


Novos recrutas 


Foram vinte os novos recrutas 
que desta freguesia partiram para vá» 
rias Unidades do país, na passada 
terça-feira. A maior parte deles se- 
gut para Aveiro, Quartéis 10 e 5, 

omparecendo à Missa do dia, no 

passado domingo, proporcionaram 
ao nosso Pároco tocante alocução, 
Emacionados e agradecidos, correge 
ponderam ao apelo pastoral, fazendo 
a sua desobriga colectiva antes de 
deixarem Aguada. Bons rapazes! 


Estrada reparada 


Mais uma vez o sr. Dr. Fausto de 
Oliveira olhou para a necessidade 
das novas vias de comunicação, na 
verdade em muito mau estado de 
conservação, devido ao grande mos 
vimento de caminhetas carregadas, 
E' uma óptima medida que muito 
louvamos, embora notemos que a re» 
paração no Bicaranho é deficiente, 
pois cobrem as covas apenas com à 
terra das bermas, quando, afinal, há 
muito saibro na freguesia. 


Necessidade 


Aguada de Cima precisa de ser 
servida por uma carreira de serviço 
público. Não se justifica que ainda a 
não possua, Têm sido prometidas, 
pelo menos a de Agadão por Boiale 
vo, Forcada, Aguada, Vale-Grande e 
Borralha. 


Lavoura 


Em toda a freguesia e com toda a 
força começou a plantação da batata, 
E' um dos recursos económicos da 
nossa gente, se bem que os produtos 
da terra continuem mal pagos. — C, 


| Ovos e Pintos 
das raças: 

| «New Hampshirer 

| uRhod Island Red» 

| «Piymouth Rock» 


Aviário de Fontes 
Telefone 11 — Alquerubim 


PERDEU-SE 


- Bolsa de prata, no dia 30, Gratis 
fica se quem a entregar nesta Res 
dacção, 


6 * 


Farmácia Morais Calado 


Sala de espera 


E' a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
Conquistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dor faz sofrer 
& precisar das medicinas, 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
& entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as stas ordens e em breve 
terá em casa o que precisar, 


TEL, 149 AVEIRO 


Agência Funerária 
(Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense) 
TEL, 415 - ESQUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
de todas as categorias. Trasladações em Auto-Fúnebre de luxo, 
ara toda a parte. Armações de luto para igrejas e capelas; 
ouquets de flores naturais, ramos, naturais e anti tciais, 
à para noivas, etc., etc., 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


Enxovais para noivas 
e panos de lençol, baratíssimos 
Na casa das novidades 


Arménio 
Depósito das malhas ctéfe 
R. Agostinho Pinheiro, 31 — Telef. 575 — AVEIRO 


mena eim 


ES FIRE TE O 
BICICLETAS 
FRAVY E NEW-HUDSON 
Rádios e Discos Philips 


Motos Jawa 
Motorizadas Cimatli 


A prestações mensais 


Frazão & Oliveira, L.da 
Aveiro 


Fotógrafo 
Toda a espécie de reportagens 


AVEIRO 


PASSA-SE 
Estabelecimento Comercial 


de bebidas e petiscos 
Trata: Manuel M. de Castro 
Rua das Barcas, 3-1.º 
AVEIRO 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 


Dlamantino Simões Jorge 


Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12.1,º 
AVEIRO 
Residência: 

Talpa — Costa do Valado 


FABRICA ALELUIA 
AVEIRO 


Azulejos — Louças 


Palneis com Imagens 


FOTOGRAVURA-S 


LORTERIAL 


R.PADUA CORREIA,320 -V.N.de GAIA 


Aee 


Nas melhores condições e em todas 
as modalidades, empresta: s/ Pro- 
priedades,- Automáveis e a Funcio- 
nários Públicos, Civis, Militares e 
Bancários. 


COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 


«O CRÉDITO» cy Filial na 
Av. Dr, Lour. Peixinho, 239-1.º 
Telef. 369 — AVEIRO 


COMARCA DE AVEIRO 


A r . 
DUnCIO 
2.º publicação 


Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Direito des- 
ta comarca, Primeira Secção, 
correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda publica- 
ção deste anúncio citando o 
réu António Bagão Félix, ca- 
sado, comerciante, ausente em 
parte incerta e com último 
domicílio na Costa Nova, para 
comparecer no Tribunal Judi- 
cial desta comarca no próximo 
dia 1 de Maio pelas 10 horas 
afim de ser julgado nos autos 
de classificação de falência 
que lhe move o Digno Agente 
do Ministério Público nesta 
comarca. 


Aveiro, 2 de Março de 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas Boas do Vale 
O Chete de Secção 
Fernando da Rocha Pereira 


Trespassa-se 


A Adega Cascais, com serviço de 
Restaurante, Av. Dr, Lourenço Pei- 
xinho, 233-235. 

Tratar com o próprio ou com 
Dr. Joaquim Silva, em Estarreja. 


CORREIO DO VOUGA — dl 


TO, 
ESA 
) SÃO 
y nd MELHOR VI 
4 
Oculista. NO TA ; 
; - AVEIRO 
HO AM EIRO,10 = EMEF: 774 — AVI 
Es RUA AGOSTIM 1d 


Medicina e Cirurgia 


Di RL BRISA & GALA 


Ex-interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 


Ouvidos, Nariz e Garganta ; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 


Dr: Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


MÉDICA 


Ex-Estagiária da Maternidade 
dos Hospitais da Universidade 


- cirurgia plástica da especia- 
de Coimbra lidade 
Partos Consultório. Travessa do 


Mercado 5-1,º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida), Consultas 
das 11 às 12 qc HE às di, 

3 Residência 5 
Telefones 1 Consultório 780 


AVEIRO 


Doenças de Senhoras 


Consultório e Residência: 
Av. Dr. L. Peixinho, 188 
Telef. 675 — AVEIRO 


mean re rem ce 


Médico Especlalista 
Ex-Assistento na Estância do Caramulo 


LEME DA SILIA 


MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças das Crianças 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas : todos os dias úteis, 

das 15 às 19 horas — Av, Dr, 

L. Peixinho, 110-1.º-Esq, 
Telef. 581 — AVEIRO 


—— en e 


Consultório : 
Rua Castro Matoso, 52 
(em frente ao Quartel de Infantaria) 


consultas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 horas 


Residência: ER e e can ema 
Avenida Salazar, 44-Tel.327 | À 
ab MARIO SACRAMENTO 
A TS Ii DOT TOA ATT 
MÉDICO 
EEE STO ESET 
Consultas das 9 às 11 
ALBERTO DE OLIVEIRA edas 15 ds 17h 
MÉDICO ESPECIALISTA e 


Doenças da Bôca e Dentes 
CONSULTAS: 
28, 458 e 6.3 

das 10 ás 12 e das 15 ás 18 h, 


R. do Ten, Resende, 8 
Telof. B44 
AVEIRO 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 94-1,0 
AVEIRO 
ESTES CE, 


DI. É. Sousa Santos 


Médico-Especialista de 
doenças das crianças 
Puericultura 


Di]. Ribeiro Breda 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 


RAIOS X 
Assistente livre da Clínica In= 
fantil da Faculdade de Medis 

cina de Lisboa 


(Instituto Dr. Gama Pinto) 
Médico especialista 
Doenças dos Olhos 
Operações 
Consultório — Av. Dr, Lou- 
renço Peixinho, 50-1.º 


Consultas das 10 às 12 e das 
15 às 18 horas 


Consultório : 716 


TELEFONES Í Residência: 351 
Ros Domingos: 187 de Anadia 


AVEIRO 


Assinai e propagar 0 
“Correio do Vouga, 


Ex-médico puericultor do Cens 
tro de Assistência à Materni= 
dade e à Infância 
Consultório: Av. Dr, L, Peix 
xinho, 50-1.º—Telefone 706 
Residência: Av. Salazar-Bair- 
ro do Liceu--Tel. 591-AVEIRO 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


— ea 


o 


Produtores Reunidos 
Conserveiros de Peixe, L.tt 


Para os devidos efeitos se 
publica que, por escritura de 
20 de Março de 1957, lavrada 
nas notas do 14.º Cartório 
Notarial de Lisboa, a cargo 
do notário Dr. Luís de Faria 
Teixeira Lopes e sito na Rua 
da Vitória, n.º 94, 1.º andar, 
foi constituída entre as socie- 
dades Josino da Costa, L.da, 
Conservas Prado, L. da, Lo- 
pes Valeira, L.da, Dr. João 
Pereira Duarte, Jaime da Sil- 
va Serrano e António da Silva 
Serrano, uma sociedade comer- 
“cial por quotas, de responsa- 
bilidade limitada, nos termos 
e sob as cláusulas e condições 
exaradas nos artigos seguintes: 


— Por minuta — 


po 


A sociedade adopta a de- 
“nominação de «Produtores 
- Reunidos — Conserveiros de 
Peixe, L.da», tem a sua sede 
; em Ilhavo e o seu domicílio 
vai ser na Quinta da Barra, 
em edifício próprio. 


2.º 


O seu objecto é o exercício 
da indústria de conservas em 
“fábricas próprias ou arrenda- 
das, e, imediatamente, a ex- 
ploração daquela que a socie- 
dade vai construir e equipar 
em Ilhavo nos terrenos adqui- 
ridos para tal fim, podendo 
todavia exercer qualquer outra 
indústria ou comércio em que 
os sócios convenham, com 
excepção do bancário. 


3. 


O capital social é de 
1.250.000800, correspondente 
às seis quotas seguintes: a só- 
cia Josino da Costa, L.da, com 
uma quota de 250.000800; a 
sócia Conservas Prado, L.da, 

“com uma quota de 250.000800; 
a sócia Lopes Valeiras, L.da, 
com uma quota de 250.000$800; 
o sócio Dr. João Pereira 
Duarte, com uma quota de 
250,000300; o sócio Jaime 
Serrano Junior, com uma 
quota de 125.000500; e o sócio 
António da Silva Serrano, com 
uma quota de 125.000800, as 
quais se acham integralmente 
realizadas em dinheiro. 

8 1.º—Fica determinada a 
obrigação de prestações suple- 
mentares, sem juro, até à im- 
portância total de 1,750.000300 
sempre proporcionais às quo- 
tas de cada sócio, e a efectuar 

- conforme as necessidades da 
caixa social. 

8 2.º—Não serão exigíveis 
outros suprimentos obrigató- 

“rios, mas os sócios poderão 
fazer voluntâriamente aqueles 
de que a caixa social carecer, 
nos termos e condições em 
que se acordar. 

4º—A duração da socie- 
dade é por tempo indetermi- 
nado, contando-se o seu iní- 
cio a partir da data da cele- 
bração da presente escritura. 

L  Bº-A administração da 
sociedade compete a todos os 
sócios que desde já ficam 
nomeados seus gerentes, sem 
remuneração e com dispensa 
de caução, cumprindo-lhes 
distribuir entre si as respecti- 
vas funções administrativas e 

de gerência. 
8 1º—São conferidos à 


gerência, no que respeita à 
gestão dos negócios sociais, 
os mais amplos poderes, sen- 
do, todavia, necessário para 
que a sociedade fique obri- 
gada, activa e passivamente, 
a assinatura de dois dos ge- 
rentes, sendo um deles o 
administrador - delegado no- 
meado na primeira assembleia 
geral a seguir à constituição 
da sociedade. 

$ 2º— O administrador: 
«delegado poderá passar pro- 
curação a outros dos gerentes 
para os casos do seu impe- 
dimento. 

6.º— A cessão e divisão de 
quotas fica dependente do 
acordo dos sócios, e, no caso 
de permitirem a alienação, a 
sociedade terá direito de pre- 
ferência em primeiro lugar, 
deferindo-se em seguida aos 
sócios por meio de licitação 
entre eles, se for necessária. 

—O falecimento, inter- 
dição ou extinção de qualquer 
dos sócios, não importará a 
dissolução da sociedade, que 
subsistirá com os herdeiros 
ou representantes do sócio 
falecido, interdito ou extinto, 
que nomearão de entre eles 
um para o representar, en- 
quanto estiver indivisa a quota. 

S 1.º—Na hipótese de ar- 
resto, penhora ou qualquer 
outro acto que possa condu- 
zir à arrematação de uma 
quota, -a sociedade poderá 
proceder à amortização da 
mesma quota pelo seu valor 
nominal, acrescido da corres- 
pondente parte no fundo de 
reserva e dos lucros do último 
balanço. 

$ 2º—0O valor da quota 
apurado nos termos do $ an- 
tecedente será oferecido pela 
gerência da sociedade ao só- 
cio ou aos seus herdeiros ou 
representantes, que outorga- 
rão a competente escritura de 
amortização e pagamento da 
quota e sua quitação. 

S 3.º—No caso de recusa 
ao recebimento voluntário, 
considera-se feita a amorti- 
zação a partir do momento 
em que se efectue o depósito 
da importância na Caixa Ge- 
ral de Depósitos, Crédito e 
Previdência. 

8.º— As assembleias gerais 
reunir-se-ão, quer as ordiná- 
rias quer as extraordinárias, 
sempre que forem convocadas 
pela gerência, bem como nos 
mais casos previstos na lei, 
fazendo-se a convocação por 
meio de carta registada, diri- 
gida aos sócios com a ante- 
cedência de oito dias. 

9.º—Os balanços serão da- 
dos em 31 de Dezembro de 
cada ano, e os lucros líquidos 
apurados, bem como os pre- 
juizos, se os houver, serão 
divididos pelos sócios na pro- 
porção das respectivas quotas, 
depois de deduzida a percen- 
tagem de 5º/o para a realiza- 
ção ou reintegração do fundo 
de reserva legal, se outra 
coisa não fôr decidido pela 
maioria absoluta dos sócios, 
que representem três quartas 
partes do capital social. 

10.º—A sociedade poderá 
dissolver-se por acordo de 
igual maioria dos sócios, e, 
ainda, nos demais casos pre- 
vistos na lei, liquidando-se 


CORREIO DO VOUGA 6:4-957 


AEE AD MA O II o ia is de a, 


ENS Va US SO E a TOO E E — 2 eai fia 


Panelas de Pressão! 


«Universal-Hawkins», Prestige, 
Hi-lo, Minchin, Presto, etc. 


Aos melhores preços 
Casa das Utilidades 
Telef. 676 AVEIRO 
EEE Se IDEA 


Companhia Aveirense de Moagens 
AVISO 
(Dividendo de 1956) 


Avisam-se os Senhores 
Accionistas de que, a partir 
do próximo dia 15 de ABRIL, 
está em pagamento o divi- 
dendo do ano de 1956 (cou- 
pon n.º 28). 

O pagamento será efectua- 
do no escritório da Compa- 
nhia, Rua do Clube dos Gali- 
tos, 6, todos os dias úteis, 
das 10 às 15 horas, excepto 
aos sábados. 


Aveiro, 30 de Março de 
1957. 
A Direcção 


Edital 


Francisco Mateus 

“Mendes, Engenheiro 

Chefe da Segunda Cirecuns- 
crição Industrial: 


Faz saber que António 
Marques da Silva, pretende 
licença para instalar uma ofi- 
cina de ferreiro, incluída na 
2.º classe, com os inconve- 
nientes de barulho, trepidação 
e fumos, sita no lugar e fre- 
guesia de Cacia, concelho e 
distrito de Aveiro, confron- 
tando a Norte com Herdeiros 
de João Ramalho, a Nascente 
com Manuel Mateus Morgado, 
a Sul com a Travessa do La- 
ranjal, e a Poente com José 
Tavares. 

Nos termos do Regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações por escrito, e 
examinar o respectivo pro- 
cesso n.º 21.993, nesta Cir- 
cunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Avenida 
Sá da Bandeira n.º 111. 


Coimbra e Secretaria da 
2. Circunscrição Industrial, 
em 27 de Março de 1957. 


Pelo Engenheiro Chefe da 
Circunscrição, 


Joaquim Neto Murta 


CASA NA BARRA 


Vende-se «O Ninho do Mar» por 
motivo de retirada. 
Trata José Cruz, em frente. 


e partilhando-se também nos 
termos legais. 

11.º—-Em todo o omisso 
regularão as disposições da 
lei de 11 de Abril de 1901 
e mais legislação aplicável. 


Lisboa, 21 de Março de 
957. 


O ajudante do 14,º Cartório Notarial 
de Lisboa 


João Varão Botelho 


a 


e e rr es CE e 


Dispomos para colocar em fracções de 10 a 1.000 contos, 
sobre hipotecas de PRÉDIOS, QUINTAS-TERRENOS 
e AUTOMÓVEIS, em Aveiro e na Província. 


Honestidade e rapidez 


Taxa ao juro da lol 


Consulte 


“A AVEIRENSE,, 


com escritório na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 239-1.º 
com o Telefone 369, em AVEIRO 


Dinheiro s/ Propriedades 
Máximo sigilo 


Crucifixos, Imagens, quadros, 
castíçals, serpentinas 


Grande sortido a baixos preços 
CASA CATÓLICA 
Rua José Estêvão, 45 


AVEIRO 
Doente 


VENDE-SE 


Casa situada no Largo da 
Ponte-Praça, central, com duas 
frentes, boa para Agências de 
Bancos ou Companhia de Se- 
guros, r/c 1.º e 2.º andares. 

Tratar com João Pinheiro, 
Rua do Batalhão de Caçado- 
res 10, n.º 46— AVEIRO, 


QUINTINHA 


Com pomar e casa de habitação 
com 13 divisões, garagem e anexos. 
VENDE-SE em Aradas, a 2 Km. do 
centro da cidade. 

Trata Laura Rafeiro, Rua Aires 
Barbosa, 45— Aveiro. 


COMARCA DE AVEIRO 


À p- é 
nuncio 
1.º publicação 


No processo de execução 
sumária, pendente na 2.º sec- 
ção do 1.º Juizo da Comarca 
de Aveiro, em que é exe- 
quente José Nunes Conde, 
casado, agricultor, residente 
no lugar de Santo André, 
concelho de Vagos, e exe- 
cutado Mário da Rocha, sol- 
teiro, maior, lavrador, mora- 
dor que foi no lugar de Lom- 
bomeão, dito concelho de 
Vagos, e residente em parte 
incerta da Venezuela, para 
haver do executado a quan- 
tia de 10.000$00 e demais 
acrescimos legais, correm édi- 
tos de 30 dias, a contar da 
2º publicação deste, citando 
o executado para, no prazo 
de 5 dias, findo o dos éditos, 
pagar ao exequente a referida 
quantia de 10,000800 e demais 
acréscimos ou nomear bens à 
penhora, sob pena desse di- 
reito se devolver ao exequente. 

Aveiro, 27 de Março de 
1957. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da Secção, 
José Maria Bettencourt 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


Faço saber que pela 2º 
Secção do 2.º Juizo desta 
comarca, correm éditos de 
trinta dias, a contar da segun- 
da publicação deste anúncio, 
citando quaisquer crédores 
incertos para, no prazo de 
dez dias, findo que seja o 
prazo dos éditos, reclamarem 
os seus créditos relativamente 
da importância de cinco mil 
trezentos e trinta escudos e 
setenta centavos e cento e cin 
co escudos, proveniente de 
dividendos prescritos corres- 
pondentes, respectivamente, 
ao Banco Regional de Aveiro 
e Companhia Aveirense de 
Moagens, nos autos de acção 
especial de liquidação em be- 
nefício do Estado, requeridos 
pelo Digno Aj udante do Pro- 
curador da Repúbica nesta 
comarca. 

Aveiro, 28 de Março de 
957. 


O Chefe da Secção 
Adolfo Matias 
Verifiquei : 
O Juiz de Direito 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Casa na Barra 


ALUGA-SE, ao ano, o rés 
do chão de uma das melho- 
res casas na Praia da Barra, 
com quatro quartos, sala de 
estar, sala de jantar, cosinha, 
quarto de banho e esplêndida 
varanda envidraçada, 

Tratar com Manuel Alves 
Mendes — Sangalhos — Tele- 
fone 160. 


A O'ptica 


Oculos — Armações — Lentes 
Aviamento rigoroso de receituário 
médico 


Consulte os nossos preços 


Rua José Estêvão, 23 — Tel. 274 
AVEIRO 


Alunas francesas 


Alunas francesas universitárias 
procuram estadia para todos os 
meses de férias (Julho, Agosto e 
Setembro) ou para alguns deles a 
troco de lições de francês ou de 
cuidar de crianças. 

Informa-se na Avenida Salazar, 
n,º 36-1.º— Aveiro. 


SIBIR 


O Frigorífico que todos podem possuir 
Modelos a electricidade e a gaztidla a partir da Eso, 3.300$00 
Mais de 400 frigoríficos já vendidos em Portugal 


Encontrando-se ainda livre a Agência de AVEIRO aceitam-se propos- 
tas de firmas idóneas, com referências para 


STAND SIBIR-ADEM 


Largo de S.ta Bárbara, 5 A — LISBOA 


Senhor! 


Senhor . 


Tu, que estás numa gota de chuva, 


Num sopro de vento, 


| 
| No ai dum lamento, 
! 


Num grito de dor; 


Senhor ! 


Tu, que estás no perfume da flor, 
No clarão duma chama, 

Estarás em mim, Senhor, 

Em mim — que sou lama? 


Comunhões Pascais 


No sábado último, sob a 
presidência de Sua Ex." Rev,": 
O Senhor Arcebispo, fizeram 
a sua comunhão pascal as 
meninas das escolas primárias 
da Vera-Cruz. 

O Ontem, às 18,30 horas, 
foi a comunhão das crianças 
do sexo masculino das mes- 
mas escolas. 

€ O Venerando Prelado 
da Diocese presidiu, na quar- 
ta--feira de tarde, na Sé Cate- 
dral, à comunhão das alunas 
e alunos do Liceu, 

O Amanhã, às 11 horas, 
realiza-se a comunhão pascal 
dos organismos pré-juvenis 
da Acção Católica e das crian- 
ças da Vera-Cruz. 


frota de pesca de bacalhau do 
país. Mestre Mónica pensou 
alguma vez em tantos navios 
“fundeados a um lado e outro 
"do seu estaleiro ? 

Manuel Maria Mónica re- 
colheu-se um pouco. Concen- 
trou-se. No seu jeito caracte- 
rístico, estendeu o braço à 
frente e bateu com o pé di- 
reito no chão, 

— Eu seja cego! Eu nunca 
“pensei que na minha vida hou- 
vesse tantos e tão grandes na- 
vios em Aveiro. 

— Ora aí estál E é uma 
realidade. São mais de 150.000 
- contos de bacalhau seco que 
se vendem anualmente no 
porto de Aveiro, segundo diz 
o relatório da Junta Autó- 
noma. 

— Já é bonito! — observa 
o Dr. Domingos. E' uma con- 
“ta calada, 

— Olhe—torna Mestre Mó- 
nica—já passo dos 60, Já as- 
sistia muita coisa. Quer sa- 
ber? Meu pai fez um navio- 
zito—o uMónicar — aí por 
1899, que levava três vagons 
e meio de sal. Foi feito em 
Ilhavo e calava 11 pés. Para 
poder navegar até à ponte da 
Gafanha, teve de ser entalado 
aos lados com outros barcos 
porque o canal era muito 
baixo. Depois teve que se cor- 
tar o tabuleiro da ponte e 
meu pai conseguiu autorização 
para isso pelo prazo de três 
horas, porque havia uma dili- 
gência para a Gafanha que só 
passava de manhã e à noite. 

-— Ora veja lá! Nesse tem-= 
po era tudo o que havia. Ho- 


e Na próxima quarta-fei 
ra, dia 10, é a comunhão das 
alunas e alunos da Escola In- 
dustrial e Comercial, A Santa 
Missa será celebrada às 9 ho- 
ras, no ginásio daquele está- 
belecimento, pelo Senhor Bis- 
po Auxiliar. 

O No próximo dia HH 
fazem a sua comunhão pascal 
os soldados das duas Unida- 
des da cidade. Para os de 
Infantaria 10, haverá Missa 
na igreja de Santo António, 
às 9 horas, celebrada pelo 


Senhor Arcebispo. O Senhor - 


Bispo Auxiliar celebrará, à 
mesma hora, ma: igreja do 
Go, para os de Cavala- 
ria 5. 


HOMENAGEM 


MO St. Goverador Cn 


Estava projectada para o 
dia 8 do corrente, por oca- 
sião do 3.º aniversário da 
posse do sr. Dr, Francisco do 
Vale Guimarães no cargo de 
Governador Civil, uma mani- 
festação de apreço por parte 
das Juntas de Freguesia do 
Concelho. Logo que o supre- 
mo magistrado do distrito 
teve conhecimento deste facto, 
apressou-se a transmitir à Cã- 
mara de Aveiro, que, por sua 
vez, o comunicou à Junta de 
Freguesia que havia tomado 
a iniciativa da homenagem, o 
desejo de que aquela data não 
fosse assinalada por qualquer 
acto público, como aliás se 
verificou no ano passado. 

O sr. Governador, mani- 
festando o seu reconhecimen- 
to, aceita apenas os cumpri- 
mentos das entidades que o 
queiram fazer, mas sem carác- 
ter de sessão pública. 


Hora de Verão 


Amanhã, às Z ho- 
ras, os relógios 


devem ser adian- 
tados 60 minutos, 
restabelecendo - 
-se assim a hora 
de verão. 


— Contiszação da E.” página — 


je há automóveis a passar a 
todo o momento. 

— Mas meu pai cortou a 
ponte, passou o navio e resta- 
beleceu o trânsito nas três ho- 
ras. Aquilo foi obra bem pen- 
sada. 

Para o naviozito sair a bar- 
ra eram necessários pelo me- 
nos dois dias. Safamos da Ga- 
fanha e dávamos em seco em 
S. Jacinto, 

— Davam em seco em S. 
Jacinto? Como pode ser isso 
se aí houve sempre fundo, 
visto ser um sítio próximo 
da barra? 

— Não, senhor, não houve. 
Estavam lá os redentes, alguns 
três ou quatro além daquele 
que ainda lá está, Esses re- 
dentes faziam muitos redemoi- 
nhos e um seco de que não 
nos podíamos livrar. E' ver- 
dade ou não é? 

Pai Lourenço, que por lá 
muito labutou, deu a sua con- 
firmação e eu fiquei a saber o 
que não sabia. 

Mestre Mónica, com entu- 
siasmo crescente, continuou a 
pontificar ; 

— No dia seguinte, se Deus 
queria, lá saífamos a barra. 
famos vender o sal a sete vin- 
téns, no Rio Leça (Leixões). 
Agora é o que se vê: entra 
tudo e sai tudo na mesma 
hora. 

—Pois! Mas o pior é 
que na Cale do Passo há 
um seco onde os navios algu- 
mas vezes encalham e esse se- 
co, segundo me têm dito, quan- 


do dragado volta à mesma, 

— Ora! E' emo. Man- 
dem, mandem dinheiro para 
dragagens, para que aqui em 
Aveiro possam navegar e es- 
tacionar todos os navios que 
se quiserem. Podia fazer-se 
uma coisa enorme aterrando 
essa Ilha da Mó do Meio e 
outras. Instalavam-se lá secas 
e indústrias. 

Pai Lourenço interveio, fa- 
zendo ver a Mestre Mónica 
que, para lá da seca da Em- 
presa de Pesca de Aveiro, na 
Ilha da Mó do Meio, já há 
alguns terrenos aterrados, mas 
que isso custa muito dinheiro 
e tem que se fazer devagar. 

—Já sei. Mas é pouco. 
Dinheiro, dinheiro para dra- 
gagens, e não tenham pena 
do porto de Aveiro. 

Observei: 

— Para já, logo que se 
possar deitar abaixo a ponte 
de pau da Gafanha, dizem 
que se faz ali, entre ela e a 
nova ponte de cimento ar- 
mado, em construção, uma 
doca onde cabem muitos na- 
vios. 

— Ainda será talvez pou- 
co. Sabe como é que a pesca 
do bacalhau começou em 
Aveiro? Por um navio cha- 
mado «Razoilor, que meu pai 
construiu em 1903, na Gafa- 
nha, Carregava 180 toneladas 
de bacalhau, com 13 pés de 
calado. 

Este navio para sair a bar- 
ra, sem motor e com os secos 
que havia, era um caso muito 


Ad multos annos! 
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bênção episcopal do seu filho 
primogénito, 

Porque o Senhor Bispo de 
Telmissus é natural de uma 
terra que pertence à nossa Dio- 
cese de Aveiro, não poderia 
este jornal deixar de sentir um 
júbilo enorme. Aqui traduz 
mais uma vez, por esta forma, 
a sua alegria, 


Ad multos annos ! 


* 


<O Concelho da Murtosa» 
publicou um número especial 
consagrado ao Senhor D, Fran- 
cisco Maria da Silva. Nele co- 
laboraram os srs, D, Manuel 
Trindade Salgueiro, Arcebispo 
de Evora; D, António Bento 
Martins Júnior, Arcebispo de 
Braga; D, João Evangelista de 
Lima Vidal, Arcebis o-Bispo 
de Aveiro; D, Frei Pisacisoo 
Rendeiro, Bispo do Algarve; 
Dr. Apolinário Portugal, Presi- 
dente da Câmara da Murtosa ; 
Monsenhor Pantaleão José Cos- 
teira, antigo Secretário do fale- 
cido Arcebispo de Evora D. 
Manuel Mendes da Conceição 
Santos; e Padre Aníbal Ra- 
mos, Vice-Reitor do Seminário 
de Aveiro, 


O nosso Venerando Arce- 
bispo fala, mo:seu artigo, des. 
cinco Prelados. que Aveiro já 


: sombras, o doce crepitar de um 


Coisas velhas e coisas novas no Porto de Aveiro 


mais sério. E para entrar à 
barra, nera se fala ! 

Hoje tudo mudou, Boa 
barra, canal fundo, os navios 
entram e saiem quando que- 
rem. E' por isso que cada vez 
há mais navios em Aveiro. E 
cada um. é pelo menos cinco 
vezes 0 «Razoilo». 


E com esta me vou. Adeus! 


Eu queria ainda fazer al- 
gumas perguntas a Mestre 
Manuel Mónica sobre certos 
detalhes interessantes que in- 
troduziu na construção do 
aS, Jorge» e do «llhavense». 
Principalmente, gostava de re- 
colher informações acerca de 
uma sobrequilha que é tam- 
bém depósito de água doce. 

Ficará para outra vez. Não 
será dificil encontrá-lo de no- 
vo, ao fim de qualquer tarde, 
já ao lusco-fusco, em animada 
conversa com o Dr. Domingos 
Vicente Ferreira e o Pai Lou- 
renço. 


José do Mar 


| TERmo A ÕS 


deu à Igreja depois da feliz 
restauração da Diocese, em 
1938: D. Manuel Trindade Sal- 
ueiro, D. Manuel dos Santos 
ocha, D, Frei Francisco Ren- 
deiro, D, Francisco Nunes 
Teixeira e D, Francisco Ma- 
ria da Silva, 


Referindo-se ao último, o 
Senhor D, João Evangelista 
termina desta forma o seu for- 
moso artigo ; 


«Era já noite, uma vez, em 
Roma, no Coliseu. O sítio, a 
hora, as ruínas, o esvoaçar das 
recordações que se desprendiam 
daquela arena e daquelas pe- 
dras ainda vermelhas do sangue 
dos mártires, o próprio cenário 
era já um silêncio de alma, uma 
verdadeira meditação. Imagine- 
-se o que foi, quando uma voz 
celestial se ergueu e encheu de 
luz e de vida aquele ambiente 
de morte. 


Dava a impressão de que era 
um dos antigos profetas que 
chorava e cantava ao mesmo 
tempo as sevícias dos persegui- 
dores e as esperanças e alegrias 
da imensa multidão das vítimas. 
No silêncio fazia-se ainda um 
silêncio maior. Toda a natureza 
parecia suspender o seu curso 
para ouvir, à volta daquelas 


astro. 


Era ele. Agora, rescendente 
dos aromas da plenitude do sa- 
cerdécio, nas mãos o báculo do 
Bom Pastor e na fronte a ese 
trela de predestinado, adejan- 
do-lhe aos ouvidos, como a 8. 
Gregório, a pomba. mística a 
segredar-lhe os mistérios de 
Deus, e estampado no peito, 
como a S. Tomás de Aquino, 
o sol que sempre o envolveu e 
guiou, o que será este Bispo, 
amanhã, na história de Deus e 
das almas?! Se ao romper da 
aurora ele já é uma constela- 
ção, um oceano de luz, o que 
será ele, amanhã, ao meio dia, 
em todo o esplendor da sua 
marcha, em todo o triunfo da 
sua ascensão ? 


E no entanto ele é mais hu 
milde que a violeta, que tem 
medo de abrir ao ar a delicas 
deza das suas cores e vive es 
condida debaixo das folhas que 
não dão tanto nas vistas do 
mundo |» 
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